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1. Naufrágio
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Charlisse se endireitou, seu coração batendo forte. A minúscula cabine do navio deu um pinote como um garanhão selvagem. Ela agarrou a cabeceira da cama para não ser jogada no chão. Os livros voaram das prateleiras. Uma cadeira de madeira caiu do outro lado da sala, colidindo com a parede oposta. O navio balançou. Ela se levantou da cama, então mergulhou de volta no colchão duro, esmagando o cotovelo na estrutura da cama. A queimação pulsava em seu braço. O que estava acontecendo?

Charlisse tentou se lembrar de onde ela estava. O navio mercante. Ela havia trocado uma passagem de Londres para o Caribe em busca de seu pai - um homem que ela nunca conheceu - e a única família que tinha no mundo. Depois de passar a tarde aproveitando a brisa fresca do oceano no convés, desceu para sua cabine para tirar uma soneca. Em apenas algumas horas, o mar suave se transformou em um demônio furioso.

Do lado de fora da cabine, ela ouviu um rugido ensurdecedor - como uma serpente marinha gigante - seguido de batidas em sua janela. Ela olhou para a vigia redonda. Tentáculos ferozes de água se agarraram para entrar.

Seu corpo mergulhou no ar, batendo no convés duro. A dor subiu por suas costas, perfurando sua cabeça como o golpe de uma espada. A porta da cabine inchou e gemeu, rangendo e gemendo como uma barriga estufada. Uma enxurrada de água do mar irrompeu pelas tábuas de carvalho e a empurrou para a parte de trás da cabine. Sua cabeça bateu contra a antepara. Ela respirou fundo e jogou os braços pela água turbulenta em busca de algo sólido para se agarrar.

O navio avançou na outra direção, e a água jorrou de volta pela porta, carregando Charlisse com ela. Ela agarrou o batente da porta. Seus músculos se retesaram para manter o controle sobre a madeira escorregadia, mas a força da torrente a arremessou para o corredor.

Gritos abafados vieram de cima. Lutando para subir a escada, ela se preparou para as rajadas de água. Finalmente, forçou a cabeça acima do convés. Uma tempestade rodopiante caiu sobre ela, sufocando-a e esmagando suas costas contra o corrimão da escada. A água salgada ardia em seus olhos. Um dilúvio de chuva assaltou o navio tão grosso que obscureceu tudo em formas retorcidas e surreais. O convés se inclinou para a esquerda, lançando uma cascata de água pela lateral. Mastros e velas quebrados, ainda presos ao mastro, foram lançados para frente e para trás na investida, ameaçando derrubar quem cruzasse seu caminho. Nuvens negras furiosas rosnavam e lançavam relâmpagos na direção do navio.

Este não poderia ser o fim de sua vida, não quando ela finalmente teve coragem de fugir das garras de seu tio depravado. Ela não poderia morrer assim, não sozinha, em um mar estrangeiro, sem nunca saber se ela já foi amada – por alguém.

Ela viu o capitão segurando a grade do tombadilho. Ela queria alcançá-lo, ouvi-lo dizer que eles sobreviveriam à tempestade, mas o medo da tempestade agarrou todos os seus músculos e os congelou no lugar.

Outra rajada de vento e chuva a atingiu, picando seu rosto e empurrando-a para baixo na água do mar que subia a escada.

Encharcada, ela subiu novamente e lutou para se puxar para o convés escorregadio, decidindo enfrentar a tempestade em vez de se afogar em sua cabine. Uma onda crescente a atacou e a empurrou contra o mastro principal. Ela se agarrou a ela enquanto o navio girava para a direita.

Seixos afiados de chuva batiam em sua pele de todas as direções, carregados por rajadas de vento que a empurravam para um lado e a puxavam para o outro em uma disputa frenética para desalojá-la.

Ela distinguiu as formas borradas de homens nos cordames superiores, lutando com as velas. Cada movimento do navio os jogava como bonecas de papel. Relâmpagos racharam o céu tempestuoso, iluminando-os por um breve segundo, deixando a cena desastrosa impressa na mente de Charlisse.

O oceano negro rugia ao redor deles, lambendo os lábios em picos espumosos. O trovão explodiu no céu, sacudindo o navio de proa a popa. Cada osso do corpo de Charlisse estremeceu com o enorme solavanco.

O navio virou para a direita, cavalgando na ondulação de uma onda monstruosa. Seus pés deixaram o convés. Agarrando o mastro, ela fechou os olhos e agarrou-se a ele com todas as suas forças. Seus dedos deslizaram sobre o pilar gemendo. Gritos ecoaram pela chuva forte, acompanhados pela voz abafada do capitão Hathaway. O navio endireitou-se, pairando no ar acima da tempestade, antes de pousar com um baque no outro lado da onda. Seus pés batiam no convés. A pele de suas mãos e braços queimava em carne viva com lascas do mastro.

Ela engasgou e abriu os olhos para ver o capitão Hathaway ao lado dela. O medo gravado nas feições de seu rosto velho e castigado pelo tempo.

_ Desça, Srta. Bristol - ele gritou - Não é seguro!

Assim que ele falou, o navio mergulhou para a esquerda. O capitão desapareceu em uma rajada de água caindo sobre o convés. A inundação atingiu Charlisse com a força de um tiro de canhão e abafou seu grito, enchendo sua boca com o gosto turvo da água do mar.

Ela procurou o capitão e ficou aliviada ao vê-lo pendurado na grade lateral, gritando ordens para os poucos tripulantes que ainda lutavam para salvar o navio. Um dos marinheiros subiu pelas cordas, seguindo as ordens de seu capitão. Uma parede de água o atingiu, jogando seu corpo no mar revolto.

Charlisse fechou os olhos. Todos nós vamos morrer.

O rugido da tempestade diminuiu. O navio cambaleante aliviou em um rolo pesado. Charlisse abriu os olhos para ver as ondas não mais estourando no convés. Limpando o cabelo molhado e emaranhado de seu rosto, ela olhou ao redor do navio. Ela ouviu alguém vomitando. O capitão Hathaway gritou ordens que fizeram os marinheiros restantes se apressarem. A tempestade acabou? Nós sobrevivemos? Seus olhos encontraram os do capitão. Ela sorriu para ele, esperando por segurança, mas ele olhou para cima, seu rosto ficando branco como um fantasma.

Seguindo seu olhar, Charlisse viu uma parede de água negra elevando-se sobre o navio. Ele puxou o mar debaixo deles e se ergueu como as asas de um dragão, espuma branca salivando em sua língua enquanto se enrolava sobre a pequena embarcação, pronta para atacar. Terror preso em sua garganta, sufocando-a. Tremendo, ela agarrou o mastro com toda a força que pôde.

A tripulação congelou, olhando para o monstro. Alguns se cruzaram.  O capitão gritou: “Segurem!”

Então ela bateu.

A onda montanhosa de água empurrou Charlisse além da amurada e a mergulhou de cabeça no mar revolto. Desorientada, ela se debateu na água fria e agitada. O sal ardia em seus olhos. A escuridão a cercava. Sob a superfície do mar, os sons ensurdecedores da tempestade tornaram-se um ritmo abafado de bolhas rodopiantes.

Uma estranha tranquilidade a envolveu. Atraída por sua cilada, ela parou de lutar, imaginando se não era melhor desaparecer neste mundo subaquático sereno. Mas então, ela se lembrou. Ela deveria encontrar seu pai — para saber se ele a amava, se a queria. Como ela poderia morrer sem saber que pelo menos uma pessoa no mundo se importava com ela? Uma voz forte dentro dela disse para aguentar, não desista ainda. Deus me ajude, ela orou.

Sua cabeça apareceu acima da água. Instantaneamente, o caos a assaltou. Seus pulmões suspiravam por ar entre as ondas que batiam sobre sua cabeça. A tempestade a arremessou para cima e para baixo, deixando-a enjoada. Seus músculos doíam. A água do mar derramou em seus pulmões e estômago. À medida que a energia se esvaía de seu corpo, o pavor a consumia. Ela ia afundar no fundo do mar frio e morrer sozinha e sem amor. Ninguém saberia o que tinha acontecido com ela. Ninguém se importaria.

Algo a atingiu por trás. Ela se virou para encontrar uma volumosa placa de madeira. Com sua última força restante, se içou sobre ele e desmoronou, tossindo e cuspindo água do mar.

Um relâmpago brilhou e ela vislumbrou o navio a vários metros de distância. Ele estava tombado de lado, mastros junto com velas, afundando rapidamente no mar revolto. Várias cabeças balançavam na água. Os lamentos aterrorizados da tripulação enviaram pingentes de gelo em sua espinha.

Ela remou na direção deles, não querendo morrer sozinha. Mas a cada centímetro de progresso, a tempestade a jogava mais longe.

Passando os braços por uma barra de ferro presa à madeira, ela se apertou com força contra ela e se agarrou com toda a força. Outra grande onda atingiu, carregando-a em sua enorme ondulação. De sua crista, Charlisse viu o último remanescente das velas do navio afundar sob as águas escuras.
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2. O corsário
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Capitão Edmund Merrick pressionou a luneta no olho, firmando-a contra o balanço do navio. Um navio mercante espanhol surgiu no horizonte. Navegando para o leste do porto de Maracaibo em seu caminho de volta para a Espanha, o navio sem dúvida carregava uma carga preciosa. Infelizmente para ela, ela nunca conseguiria. Ele esperava encontrar outro navio hoje — um que vinha rastreando há meses, mas essa conquista espanhola certamente traria tesouros suficientes para satisfazer os apetites gananciosos de sua tripulação, bem como agradar o governador da Jamaica. Merrick havia recebido uma comissão de Sir Thomas Moodyford em nome do rei Carlos II para “atacar pela força das armas, tomar e apreender nos mares, ou em qualquer rio, ou em qualquer porto ou riacho, os navios e mercadorias do Rei da Espanha, ou qualquer de seus súditos”.

Merrick sorriu. Ele passou de um pirata implacável em um minuto para ser um soldado a serviço de Sua Majestade no próximo. Ele fechou a luneta e gritou ordens para sua tripulação. Com velas adicionais içadas e uma ligeira guinada para bombordo, o Redemption ultrapassaria o navio mercante mais lento. Sua tripulação amarrou suas pistolas e cutelos em cintos de couro, depois os jogou sobre os ombros e em volta da cintura em preparação para a batalha.

_ Eles estão sinalizando para um show de cores, capitão - gritou o primeiro imediato.

_ Levante a bandeira espanhola - Merrick ordenou - mas mantenha meu alferes por perto.

_ Aye Aye, Capitão.

_ Preparem suas armas para a batalha, cavalheiros - Merrick desceu a escada do tombadilho.

_ Limpe os canhões e carregue as armas - ele ordenou ao artilheiro.

_ Mas não os elimine até meu pedido.

Merrick examinou sua tripulação barulhenta enquanto se preparavam para a batalha, salivando pelo tesouro que logo seria deles. Ele nunca tinha visto um bando mais feio de canalhas. Vestidos com roupas esfarrapadas e incomparáveis ​​“emprestadas” de conquistas anteriores, eles se pavoneavam pelo convés gritando obscenidades para seu inimigo. O fedor de seus corpos sujos e mau hálito flutuou sobre Merrick enquanto estava diante deles. Apesar de sua aparência desordenada, ele sabia que se não comandasse seu respeito o tempo todo, um dia encontraria uma faca nas costas.

_ Não tirem nenhuma vida a menos que você precise - ele comandou. 

_ Mas faça isso rápido e indolor se você fizer isso. É o tesouro que procuramos.

Ele designou dez homens para permanecerem acima do convés disfarçados de pescadores comuns, e mandou o resto correndo pela escotilha principal para fora de vista. Merrick colocou um grande chapéu flexível sobre sua bandana azul e escondeu suas pistolas e cutelo sob um casaco de pesca longo e preto. Ele esperava que sua armadilha funcionasse. Se necessário, poderia perseguir e ultrapassar o navio mercante, mas preferia uma conquista rápida e fácil.

Merrick nivelou sua luneta em sua presa mais uma vez quando ela veio mais nitidamente à vista. Sua tripulação perambulou pelo convés, cumprindo seus deveres, ainda inconsciente da ameaça que se aproximava dela. Mais alguns minutos e estaria ao alcance dos canhões do Redenção.

Ao seu lado estavam Mestre Kent, seu imediato, e Sloane, seu contramestre e velho amigo. Kent era o único pirata, além de Merrick, agraciado com uma educação formal e que sabia falar e se vestir em uma sociedade educada. Merrick assumiu que o rapaz, que não podia ter mais de dezenove ou vinte anos, tinha nascido na nobreza, mas Kent preferiu manter os detalhes de seu passado para si mesmo, um sentimento que Merrick entendia e respeitava. Verdade seja dita, o menino lembrou a Merrick de si mesmo há menos de dez anos. Habilidoso na marinharia e capaz de impor o respeito da tripulação, Kent ganhou seu posto de primeiro imediato.

O jovem rapaz olhou para o navio mercante, seus olhos sem medo, apenas um desejo insaciável por sangue e tesouros que fez Merrick parar. Ele entregou a luneta a Kent, permitindo que ele examinasse seu inimigo de perto. O menino estava perto da altura de Merrick, um rapaz vigoroso com cabelos castanhos encaracolados e apenas um cavanhaque no queixo. Seus olhos tremeram de excitação quando olhou para sua vítima. Devolvendo a luneta a Merrick, ele ficou esperando por seu comando.

_ Tenha o mestre artilheiro pronto para a equipe de tiro - Merrick ordenou, e o primeiro imediato girou nos calcanhares e correu pela via secundária.

Merrick inclinou a cabeça e ofereceu uma oração rápida pelo sucesso de sua missão e uma perda mínima de vida.

_ Espero que ele tenha ouvido você─ disse Sloane.

_ Ele sempre faz isso, meu amigo - Merrick sorriu.

_ Mas é a Sua vontade que será feita no final.

Acenando para o contramestre, ele voltou seu olhar para o navio espanhol, agora a menos de duzentos metros de distância. O Redenção voou sobre ela, abrindo o mar calmo com segurança.

Merrick bateu com a mão no parapeito e atravessou o convés. Ele ordenou que a tripulação posicionasse um tiro de advertência sobre a proa do navio mercante, dando aos espanhóis a chance de se render sem derramamento de sangue. O mestre artilheiro ordenou que a tripulação atirasse, e o tiro disparou com um estrondo reverberante, sacudindo o navio até a quilha e levantando uma nuvem de fumaça cinza. Ele espirrou, como pretendido, na água a estibordo do navio mercante, e deixou a tripulação do navio espanhol em pânico frenético. Desceu a bandeira vermelha e branca da Espanha do mastro principal da Redenção, e subiu a bandeira do capitão Edmund Merrick.

O restante da tripulação da Redenção surgiu de sob as escotilhas, rosnando e gritando como uma matilha de lobos famintos saindo de uma jaula. Os piratas no convés descartaram seus trajes de pesca e prepararam suas armas.

Será que a embarcação se levantaria e se renderia? Ou ela correria? Merrick olhou para o navio mercante através de sua luneta enquanto a distância entre eles diminuía. Sua resposta logo veio na forma de velas levantadas, incluindo galante superio e lança externa, que pegou o vento em uma exibição ondulante de lona nevada. Merrick amaldiçoou seu capitão em um sussurro. Por que ele – desarmado, em menor número e mais pesado – escolheria um curso de ação que só poderia terminar em desastre?

Virando-se, gritou ordens para que suas próprias velas fossem espalhadas com cada centímetro de lona até as vergas. Ao pegar o vento, o Redenção cortou uma fatia branca pelas águas do Caribe em rápida perseguição.

O tempo parecia se mover em câmera lenta, aumentando os sentidos de Merrick. Cada som foi ampliado - o mar batendo no casco, o estalar alegre do vento nas velas, os gritos de excitação dos homens se preparando no convés, até mesmo sua própria respiração.

Logo, os navios aceleraram lado a lado a menos de cinquenta metros um do outro. O capitão Merrick disparou um tiro em direção ao inimigo, que atravessou seu meio com um rugido ensurdecedor, enviando suas jardas e lonas para o convés. Aleijado, o navio espanhol ficou indefeso na água, aguardando seu destino.

Será que a embarcação se levantaria e se renderia? Ou ela correria? Merrick olhou para o navio mercante através de sua luneta enquanto a distância entre eles diminuía. Sua resposta logo veio na forma de velas levantadas, incluindo mastaréu e bujarrona externos, que pegou o vento em uma exibição ondulante de lona nevada. Merrick amaldiçoou seu capitão baixinho. Por que ele – desarmado, em menor número e mais pesado – escolheria um curso de ação que só poderia terminar em desastre?

Virando-se, ele gritou ordens para que suas próprias velas fossem espalhadas com cada centímetro de lona até as vergas. Ao pegar o vento, o Redenção cortou uma fatia branca pelas águas do Caribe em rápida perseguição.

O tempo parecia se mover em câmera lenta, aumentando os sentidos de Merrick. Cada som foi ampliado - o mar batendo no casco, o estalar alegre do vento nas velas, os gritos de excitação dos homens se preparando no convés, até mesmo sua própria respiração.

Logo os navios aceleraram lado a lado, a menos de cinquenta metros entre eles. O capitão Merrick disparou um tiro em direção ao inimigo que atravessou o meio com um rugido ensurdecedor, enviando suas jardas e lonas para o convés. Aleijado, o navio espanhol ficou indefeso na água, aguardando seu destino.

Merrick ordenou a Kent que enrolasse as velas de topo e principais e preparasse os ganchos em preparação para embarcar. A emoção do combate iminente enviou um arrepio misto de excitação e tensão através dele. Com o vento quente soprando em seus longos cabelos, suas pistolas presas ao cinto e seu cutelo na mão, ele se sentia cada pedacinho do guerreiro feroz que costumava ser. Não mais um pirata fora da lei, agora era um corsário, encomendado pela Inglaterra, mas também tinha outro acordo, sem o conhecimento da maioria, com o governador da Jamaica - para capturar e levar à justiça os piratas mais cruéis que aterrorizavam o Caribe. Esse arranjo aplacou, tanto a recém-descoberta fé de Merrick em Deus, quanto sua fome de liberdade e aventura. O navio que ele estava procurando ultimamente pertencia ao primeiro vilão da lista, seu ex-capitão, um homem cujas crueldades custaram a vida de centenas de pessoas inocentes.

Quando o navio pirata se aproximou, os desesperados marinheiros espanhóis dispararam uma saraivada de tiros de mosquete. Correndo para a posição, os piratas responderam ao fogo. Kent se aproximou de Merrick.

_ Capitão, devo ordenar as armas giratórias para varrer o convés e colocá-las em seu lugar? - seu rosto endureceu em uma mistura de raiva e sede de sangue que preocupou Merrick.

O capitão balançou a cabeça.

_ Isso não será necessário, Mestre Kent. O navio é claramente nosso. Não há necessidade de derramamento de sangue.

Ele olhou seu primeiro imediato com curiosidade. 

_ Cuide para que os homens estejam prontos com os ganchos. Por minha ordem, vamos pulverizar tiros de mosquete para mantê-los afastados até que possamos içar os navios juntos.

Kent assentiu, mas seus olhos ardiam com um desafio contido antes de marchar para cumprir as ordens de seu capitão.

Quando o Redenção caiu sobre sua presa, os rostos dos espanhóis se contorceram de terror. Os piratas rosnaram e lançaram obscenidades em sua direção. No entanto, os marinheiros permaneceram firmes, apoiados por seu corajoso capitão que estava no convés de proa, zurrando ordens para que pegassem em armas e se posicionassem para o inevitável embarque.

"FOGO!" Merrick gritou. O ar explodiu com o estrondo de mosquetes e pistolas e os gritos estrondosos dos piratas quando o Redenção veio à ré a estibordo do navio mercante. A fumaça obscureceu a visão de Merrick e inundou seu nariz com a picada acre da pólvora.

Seis de sua tripulação balançaram ganchos acima de suas cabeças antes de soltá-los em uníssono. Eles voaram pelo ar e aterrissaram com um tinido, rasgando o convés do navio espanhol. Os piratas puxaram as cordas. Em segundos, as naves colidiram com um solavanco estrondoso. Por ordem de Merrick, seus homens desembainharam suas espadas e correram sobre os baluartes da embarcação capturada, como uma enxurrada de ratos. Gritos frenéticos irromperam, junto com o choque de cutelos, a explosão de tiros de mosquete e os gritos agonizantes dos feridos. No entanto, os piratas continuaram seu ataque implacável. Embora suas próprias habilidades tivessem sido aprimoradas sob a experiência da Marinha do Rei, onde honra e decoro eram altamente estimados, Merrick aprendera a aceitar sua forma cruel de batalha.

Os espanhóis lutaram com mais tenacidade do que Merrick esperava de mercadores comuns, mas claramente não eram páreo para um ataque tão pouco ortodoxo.

Um grito alto chamou atenção atrás dele. Kent forçou um marinheiro espanhol a se ajoelhar sob a ponta da espada. O pobre homem rastejou por misericórdia, mas o imediato ergueu a espada para golpeá-lo mesmo assim.

Merrick atacou em direção a ele para segurar sua mão.

_ Nós não matamos inutilmente - ele gritou, agarrando o pulso de Kent.

_ Mas nós matamos os inúteis? - o olhar duro de desdém de Kent enviou um arrepio gelado sobre Merrick. Soltando sua mão com um arremesso raivoso, Merrick ficou entre o marinheiro e Kent.

_ Ninguém é inútil.

O primeiro imediato fez uma careta, então encolheu os ombros e se afastou.

Finalmente, o capitão espanhol convocou seus homens a se retirarem e a luta cessou. Merrick embainhou sua espada e engoliu em seco para recuperar o fôlego. O sangue escorria de um corte em seu braço.

_ Shanks, Royce, fiquem comigo - ordenou a seus homens. 

_ Jackson, chame Brighton e cuide dos feridos.

A maioria dos piratas já havia descido ao convés para buscar a carga.

_ O resto de vocês, vasculhem o navio e certifiquem-se de que não há marinheiros escondidos - três dos homens pegaram suas pistolas e desceram ao porão.

_ Não os mate - Merrick gritou atrás deles. 

_ Traga-os para mim vivos - com grunhidos de decepção, os homens desapareceram abaixo.

Merrick passou pelos marinheiros espanhóis, que haviam largado suas armas, e estavam reunidos em um pequeno grupo trêmulo no convés. Ele fez sinal para o capitão dar um passo à frente, e falou com ele em castelhano fluente, o informando que sua tripulação não seria prejudicada. O homem curvou-se, uma onda de alívio suavizando o medo que vincou seu rosto, e agradeceu a Merrick pela segurança.

Mestres na arte da pilhagem, os piratas vasculharam o navio em busca de tesouros de uma forma muito mais ordenada do que em suas lutas. Os marinheiros mercantes não podiam fazer nada além de observar os ladrões içarem sua preciosa carga do porão e a levarem para o convés. Merrick logo percebeu por que seu capitão se atreveu a tentar uma luta tão desesperada. A fortuna armazenada abaixo superou em muito suas expectativas: Dobrões espanhóis, especiarias, prata e pérolas.

No entanto, Merrick não se importava com o tesouro – não desde que percebeu que havia mais na vida do que riqueza. Voltando sua atenção para os feridos, se certificou de que fossem atendidos o mais rápido possível enquanto procurava por qualquer um de seus próprios homens que precisassem de assistência, tomando cuidado para evitar o sangue escorregadio espalhado pelo convés.

Uma forma solene estava perto do leme, uma poça vermelha escura manchava o convés abaixo dele. O coração de Merrick afundou quando ele lentamente virou o corpo. Era Reeves, seu contramestre, um tiro de pistola na cabeça. O menino tinha apenas quinze anos. Merrick inclinou a cabeça e esfregou os olhos. Com o estômago em convulsão, fez uma oração pela família do menino.
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3. Perdida e Sozinha


[image: image]




Ondas furiosas do Caribe haviam se acalmado em um balanço rítmico que embalou Charlisse em um sono muito necessário. Seus dedos, brancos do aperto intenso que manteve por horas, se contraíram quando ela afrouxou o aperto na volumosa laje de madeira. Enjoada, fria e molhada, nem mesmo o brilho quente do sol nascente em suas pálpebras conseguia dissipar a tristeza de seu coração. Estava com medo de abrir os olhos, com medo de descobrir que estava sozinha no meio de um vasto oceano. Então ficou quieta, absorvendo os sons e cheiros que lhe diziam que o que ela temia era verdade.

De alguma forma, ela havia sobrevivido à noite. Foi boa sorte ou a maldição de um Deus irado? Sua consciência determinou que deveria ser o último, já que teria sido melhor se afogar do que morrer lentamente de sede e exposição. Ainda agarrada à barra de ferro, cansada demais para se mover, ela escutou os sons ao seu redor — o bater das ondas, o ranger da madeira abaixo dela, o canto distante dos pássaros. Ela suspirou, cedendo à exaustão e dor que consumia seu corpo, e silenciosamente desejou que a morte chegasse.

Espere. Chilrear de pássaros?

Ela levantou a cabeça, ignorando a dor em suas costas, e examinou os arredores. Um monte verde apareceu ao longe. Terra. Como um oásis no deserto, ele a chamou. Esperança renovou suas forças e começou a remar em direção a ela, usando as mãos e os pés para mover a placa de madeira centímetro por centímetro pela extensão azul. Depois de horas de luta, auxiliada pela rebentação e pelas ondas, ela finalmente se arrastou até a praia e caiu na areia.

Algum tempo depois, ela acordou, desorientada, e lutou para se sentar. Ondas calmas de um azul cristalino acariciavam a costa e delineavam formas irregulares em espuma branca na areia brilhante. Nuvens escuras recuaram no horizonte, o único resquício da tempestade que alterou violentamente o curso de sua vida. Ela tinha feito seu dano e parecia estar rindo dela enquanto partia.

Ela ficou sentada por um longo tempo, entorpecida. À medida que o sol subia mais alto no céu, o calor de seus raios afiados a sacudiu de seu estado de choque. Ela tentou se levantar, mas uma onda de tontura a forçou a ficar de joelhos. Mais uma tentativa, e finalmente ficou com as pernas bambas.

Destroços do navio — um mastro quebrado, pedaços de uma vela rasgada, um balde — pontilhavam a costa em ambas as direções. Atrás dela, a areia terminava abruptamente em uma massa verde emaranhada, da qual uma orquestra de pássaros tropicais se apresentava. Cada sopro da brisa trazia consigo o cheiro doce das flores desabrochando, juntamente com o aroma terroso da vegetação úmida.

Talvez não estivesse sozinha. Talvez outros sobreviventes do navio mercante acabaram nesta ilha. Ela desceu a costa, gritando saudações enquanto ia, esperando além da esperança que pelo menos o capitão Hathaway tivesse sobrevivido. Ele tinha sido tão carinhoso e gentil com ela, desde que pisou pela primeira vez a bordo de seu navio mercante,  o The Calling, em Londres.

"Você me lembra minha doce filha em casa", ele comentou enquanto jantavam juntos uma noite. "E eu não vou ter nenhum membro da tripulação tratando você de forma diferente do que se você fosse." Ele manteve sua palavra. Todos os seus marinheiros se comportaram como cavalheiros na presença dela e, a julgar pela aparência, não foi uma tarefa fácil. Ela nunca tinha conhecido um homem como o capitão Hathaway — um homem que não queria nada dela além de amizade.

À medida que a tarde avançava, o sal em seu vestido secou em um grão grosso que esfolou sua pele, tornando cada movimento uma provação agonizante. A areia tornou-se uma pilha de bolinhas crepitantes, e ela se manteve à beira da água para evitar queimar os pés. Desacostumada com a umidade quente dos trópicos, Charlisse parou várias vezes para recuperar o fôlego e enxugar o suor da testa com um pedaço rasgado de seu vestido. No entanto, caminhou pela areia sem fim e pelas ondas quebrando por horas, tropeçando em troncos e conchas, apenas para se encontrar, depois de uma tarde longa e tortuosa, de volta à mesma praia em que havia desembarcado pela primeira vez. Caindo na areia, começou a soluçar enquanto as sombras lentamente tomavam conta da pequena ilha.

Uma meia-lua espalhava diamantes cintilantes pelo mar negro, iluminando aglomerados de minúsculos caranguejos que deslizavam de um lado para o outro sobre a areia. Eles se aproximaram de Charlisse, mas ao menor movimento de seu pé ou um aceno de sua mão, fugiram. Deitada na areia, ela olhou para o orbe brilhante distante, esperando que o som rítmico das ondas a embalasse para dormir, mas o sono a iludiu. Charlisse não sabia dizer se eram os insetos, a areia ou sua sede que a mantinha acordada. Talvez todos os três, mais o medo corrosivo de que logo estaria morta.

Ela não tinha medo da morte em si, apenas a jornada torturante que teria que suportar antes que sua paz a alcançasse. Independentemente disso, ela ainda estaria melhor do que se tivesse ficado no conforto de Londres na mansão de seu tio. O que ele diria se soubesse que ela preferia passar fome em uma ilha deserta a viver com ele? Um pequeno sorriso curvou seus lábios quando ela visualizou sua expressão quando percebeu que não a tinha mais sob seu controle.

Os pensamentos de Charlisse se voltaram para memórias mais felizes de sua juventude quando sua mãe ainda estava viva – as horas que ela passou sentada no colo de sua mãe em frente a uma lareira, ouvindo história após história sobre seu pai. Sua mãe havia falado com carinho de seu caráter, sua fidelidade e amor, até mesmo suas façanhas no mar — que ele havia contado a ela durante o namoro.

Charlisse nunca esqueceria o brilho nos olhos de sua mãe quando ela falava dele, o riso e as lágrimas de alegria que escorriam pelo seu rosto.

Nesses momentos queridos, Charlisse soube que seu pai era um marinheiro mercante, um capitão, um homem de boa educação e instrução. Ele não podia estar com eles porque estava trabalhando para comprar uma propriedade nas colônias para sua família. Em breve, sua mãe lhe dissera, ele mandaria buscá-los. Mas três dias depois que Charlisse completou oito anos, esses sonhos morreram e foram enterrados junto com sua mãe. Nenhuma palavra jamais veio de seu pai, nenhuma condolência, nenhuma carta de amor, nenhum convite para se juntar a ele. Mesmo que tivessem, ela temia que seu tio os tivesse destruído.

No entanto, ela não podia deixar de sonhar com o momento em que veria seu pai pela primeira vez. Seu rosto bonito se iluminaria ao vê-la, e ele abriria os braços. Charlisse correria para seu forte abraço e afundaria em seu peito. Lágrimas de alegria escorriam pelos rostos de ambos. Então ele contaria a ela como estivera procurando por ela por anos, como ele não pensou em mais nada, e o quanto ele a amava – sempre a amou. E ela finalmente estaria segura e amada.

E estaria em casa.

Atrás dela, ruídos estranhos emanavam da selva. Enrolando-se em uma bola, ela se abraçou. Talvez não tenha sido a fome que traria sua morte, afinal, mas um ataque de um animal feroz ou talvez uma cobra venenosa, ou talvez alguma criatura marinha gigante rastejasse na praia e a arrastasse de volta ao oceano. Ela não queria morrer. Fechando os olhos, engoliu a explosão de terror subindo para consumi-la. Não. Ela deve sobreviver. Abraçando-se com mais força, fortaleceu sua determinação e finalmente adormeceu, sonhando com o pai que ela nunca conheceu.

O grasnar de um grande pássaro com uma boca estranha em forma de bolsa tirou Charlisse de seu sono inquieto. Ele estava a menos de três metros dela, batendo as asas e fazendo uma comoção medonha. Aparentemente, ele estava tão descontente com a presença dela na praia, quanto ela por estar lá. Ela se sentou e acenou com as mãos para assustá-lo, mas ele permaneceu firme, olhando para ela com pequenos olhos negros. Ele saltou para frente e para trás, como um cortesão vaidoso, parando apenas para atacá-la com gritos desafiadores. Sua semelhança com Milford, seu primo, trouxe uma carranca aos lábios dela. Ela não tinha mais inclinação para lidar com esse pássaro do que tinha com seu parente pretensioso. Esforçando-se para se levantar, acenou com os braços, gritando com ele até que ele finalmente cambaleou pela praia, repreendendo-a enquanto ia.

Sua cabeça latejava, sua garganta doía e suas pernas e braços ardiam com mordidas. O sol estava nascendo sobre um mar calmo e vítreo. Ela lambeu os lábios rachados ao ver a água salgada, por mais intragável que fosse. Ela devia encontrar água fresca. Agarrando o balde vazio deixado pelos destroços do navio, mergulhou no emaranhado de verde que margeava a praia.

Horas depois, seus pés latejavam, um de seus dedos sangrava e arranhões vermelhos cobriam seus braços e rosto — cicatrizes de sua batalha contra trepadeiras e galhos determinados a proteger seu território de todos os intrusos. Ela os desafiou com uma persistência provocada por uma sede excruciante. Uma sede que a fazia seguir em frente, meditando enquanto repassava a ironia de sua circunstância presente, comparada com a de seu passado. Apenas três semanas atrás, havia deixado uma vida abundante em joias, belos vestidos, criados, comida e, sim, água. Bastante água. Charlisse Bristol, filha de Lady Helena Bristol, neta de Lord e Lady William Rochester de Hampstead, criada no luxo da nobreza Londrina, mas apesar de todo seu sangue nobre e treinamento cortês, ela não tinha ideia de como sobreviver sozinha. Ainda assim, não se arrependeu de ir embora e, portanto, resignou-se a aceitar quaisquer consequências que o destino reservava para ela.

Tanto os insetos quanto os arbustos cresciam a cada passo, e Charlisse sentiu como se estivesse sendo comida viva. Ela sairia desse pesadelo verde? Ou seria sugada e devorada lentamente, deixando apenas um monte de ossos secos para algum explorador infeliz encontrar? Oh, Deus, me ajude a encontrar água. Sua oração instantaneamente a lembrou da última vez que havia clamado a Deus, sob as águas tempestuosas do mar, prestes a se afogar. Ele a tinha ouvido então? Ela tinha sobrevivido, mas com que propósito – apenas para ter uma morte mais hedionda? Não, talvez ela tivesse sido poupada para que pudesse encontrar seu pai. O que ela estava dizendo? Não havia Deus — pelo menos nenhum que se importasse com ela.

Enxugando o suor em sua testa, olhou ao seu redor. A selva fervilhava de vida. Pássaros coloridos cantavam em uma copa de árvores que alcançavam o céu como sentinelas gigantes. Uma multidão de insetos zumbindo enxameava ao redor dela, entrando e saindo das samambaias e arbustos grossos que a mantinham cativa.

Charlisse ouviu um som familiar e borbulhante. Ela se virou naquela direção e avançou. Poderia ser? Empurrando galhos para o lado, emergiu em uma pequena clareira onde um pequeno riacho, não mais largo do que sessenta centímetros, fluía de debaixo de uma enorme pedra e dividia uma trilha cintilante no chão da floresta.

Caindo de bruços, trouxe punhado após punhado do néctar doce para sua boca ressecada. Havia alguma coisa no mundo que já tivesse um sabor tão maravilhoso? Depois de jogar a água fria em seu rosto, ela se sentou revigorada, sentindo o primeiro vislumbre de esperança se agitar dentro dela desde que desembarcou nesta ilha miserável.

O riacho parecia fluir de dentro de uma enorme pedra rio acima, lembrando-lhe uma história da Bíblia sobre pessoas que estavam morrendo de sede no deserto e um homem chamado Moisés que orou a Deus e atingiu uma rocha, de onde surgiu uma fonte de água fresca. Ela se lembrou de sua oração silenciosa de alguns minutos atrás, mas rapidamente a afastou de sua mente. Pura coincidência.

Charlisse balançou os pés doloridos na água e espirrou o precioso líquido em sua pele e cabelo em uma tentativa de lavar a sujeira e o sal e aliviar suas picadas de coceira. Seu vestido estava imundo e rasgado, sua anágua não estava em melhores condições, e suas longas tranças douradas — outrora a inveja de Londres — estavam emaranhadas e incrustadas de sal. Mas, por enquanto, sua sede estava saciada, e isso era tudo o que importava. Ela ficou sentada por horas, sem vontade de deixar seu oásis, apesar do calor crescente e da crescente inundação de insetos. Mas logo o sol poente tirou sua luz das árvores e ela sabia que estaria mais segura na praia.

Depois de encher o balde, lutou para ficar de pé e mergulhou de volta na teia emaranhada de verde, sem vontade de ceder a seus medos, sem vontade de desistir da esperança de que um dia encontraria seu pai.
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4. Ao Resgate
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Exausto, Merrick afundou em uma cadeira em sua cabine, permitindo que o cozinheiro e médico do navio, Brighton, curasse o ferimento de espada em seu braço. Alheio à dor, agradeceu ao Todo-Poderoso que a ferida não era profunda. Outros não se saíram tão bem. Ele havia perdido um de seus tripulantes e quatro espanhóis morreram. A visão de sangue e o cheiro de morte permaneciam em sua memória. Isso o repeliu.

Ah, como ele havia mudado. Houve um tempo, não muito tempo atrás, em que era um pirata sanguinário como o resto deles. A morte e a tortura eram meios necessários para um fim, e esse fim era sempre o tesouro e o poder que o acompanhava. Qual era o valor da vida de um homem, afinal? Ele tinha pensado uma vez. A maioria das vidas estava cheia de dor e sofrimento. Ora, ele estava realmente fazendo um favor a eles, libertando-os do fardo da vida.

Mas agora sabia o valor da alma de um homem - feita à imagem de seu Criador - e matar não era fácil para ele, mesmo por causa de seu país.

_ Rapaz, nós acabamos com aqueles galos espanhóis, hein Capitão? - Brighton exclamou, envolvendo o ferimento. 

_ Eles com certeza foram enganados pelo seu truque de pescador - depois de rasgar o curativo com os dentes, ele deu o último nó, fazendo Merrick estremecer. 

_ Desculpe, Capitão.

_ Sim, sim, Capitão. Assim como você disse, eles primeiro, depois você. 

Ao sair, Sloane entrou com uma bandeja de chá quente, seguido de perto por Mestre Kent. Gabaritos arrastados e cantigas desafinadas vinham em uma brisa que cheirava a rum e sangue.

_ O saque está armazenado abaixo, capitão, e os prisioneiros estão no porão - anunciou Kent.

_ Que rumo devo definir?

Merrick olhou pela janela e viu os restos em chamas do navio mercante que eles explodiram com fogo de canhão depois de aliviá-lo de todos os bens e tripulação.

_ Vire dez graus para estibordo, sul a sudoeste. Encontraremos uma pequena ilha agradável para nossos novos amigos habitarem.

Ele deu um sorriso brincalhão.

Kent retribuiu seu sorriso com um “Aye, aye, Capitão”, antes de se juntar à festa no andar de cima.

Sloane pousou a bandeja e serviu o chá.

_  Fizemos uma bolada desta vez, Capitão. Ouro e prata que valem mais de dez mil moedas de oito, alqueires de pérolas do Rio de la Hacha, sem falar nas especiarias, café, pólvora e tabaco. O melhor saque que vi desde o ataque do Capitão Morgan ao Gran Granada.

Merrick se levantou e caminhou até um armário de mogno.

_ Estou cansado dessa caça sem sentido ao tesouro - ele suspirou enquanto pegava uma camisa limpa de uma pilha.

_ Sim, eu sei que você tem uma presa muito maior em mente hoje em dia, mas você ainda tem a tripulação para pensar - disse Sloane.

_ Que tal uma dose de rum com seu chá, capitão?

Merrick se virou e deu um sorriso malicioso.

_ Você me conhece bem, meu amigo - ele hesitou, e então indicou uma pequena quantidade com os dedos - só um pouco.

O rum desceu com um calor que acalmou todos os nervos de seu corpo. Era uma sedução familiar e perigosa, da qual ele havia sido vítima em mais de uma ocasião. Mas, pela graça de Deus e pela força de sua própria vontade, ele conhecia suas limitações, então quando Sloane lhe ofereceu mais, recusou.

_ Você mudou muito, se assim posso dizer - comentou Sloane - e para melhor, digo eu.

_ Verdadeiramente? Eu me pergunto - Merrick recostou a cabeça na cadeira - eu costumava ser capaz de lidar com toda essa matança.

_ E você acha melhor não ter nenhum sentimento sobre isso? Para não deixar isso te incomodar? Agora, você tem uma consciência, capitão, e isso é uma coisa boa, com certeza.

_ Talvez, mas isso não facilita meu trabalho.

_ Você prefere ser do jeito que era antes? Não se importando com quem você está matando? Ora, você era tão implacável e diabólico quanto o resto daqueles caras lá fora. Ouça-os agora, ficando bêbados e andando como um bando de animais - risos roucos, gritos altos e o estrondo de cacos de vidro desceram até a cabine. 

_ E você também era muito mais malvado, se posso dizer.

Sloane sentou-se em um baú próximo e tomou um gole de rum, depois fechou a garrafa e a colocou de lado. Era um homem de meia-idade, baixo, grosso e musculoso. Ele tinha sido um marinheiro toda a sua vida e um pirata apenas recentemente. Os anos no mar haviam rachado seu rosto como um pedaço de madeira à deriva.

_ Agora que você é um homem piedoso -  ele continuou - faz de você um capitão muito melhor - ele hesitou.

_ Um amigo também, devo acrescentar.

Merrick sorriu para seu contramestre.

_ Você também tem sido um bom amigo, Sloane. 

Erguendo-se, ele bateu a pederneira no aço e acendeu uma lanterna balançando acima. A luz bruxuleante dissipou o crepúsculo que se aproximava e lançou sombras flutuantes sobre as tábuas de madeira do piso.

_ Pelo menos a tripulação ficará feliz por um tempo quando receber sua parte do saque - ele deu um meio sorriso.

_ Sim, capitão, você não precisa se preocupar com eles. Você ganhou bem o respeito deles, pelo menos a maioria deles. Você é tão severo quanto necessário quando a ocasião pede, e você é justo com todos. Você também não é covarde e luta ao lado deles. E ganhou a todos eles uma boa quantidade de tesouro - ele enxugou o suor da testa.

_ Eu não ouço muitas reclamações deles.

Merrick tomou um gole de chá.

_ Talvez você esteja certo. Mas, você sabe tão bem quanto eu, que eles podem se voltar contra mim mais rápido do que o golpe de uma cobra. 

Ele se levantou e caminhou para espiar pela janela.

_ Às vezes me pergunto por que me inscrevi para capitanear essa tripulação de assassinos - ele riu.

_ Devo ficar de olho neles, um olho nos espanhóis e outro olho aberto enquanto durmo, caso algum deles se esgueire sobre mim - ele se virou e cruzou os braços sobre o peito.

_ Sim, capitão, você não estaria tendo isso de outra maneira, e você sabe disso. O que mais você estaria fazendo? Vestindo rendas e brincando por Londres, jogando espadas com pirralhos reais e estando ao capricho do conde?  - Sloane ergueu as sobrancelhas e se levantou para pegar a bandeja de chá. Merrick riu. 

_ Você me lembrou eloquentemente por que estou de fato neste navio. Na verdade, porque estou em qualquer lugar, menos em Londres com meu pai. Obrigado. Isso me faz pensar o que farei quando a Inglaterra não estiver mais descontente com a Espanha.

_ Isso provavelmente está longe. E você vai pensar em alguma coisa quando chegar a hora. Merrick assentiu. 

_ Por enquanto, pelo menos a pilhagem me mantém à tona até que eu possa pegar aquele assassino inútil e levá-lo à justiça antes que ele possa matar mais pessoas inocentes.

_ Sim. Não se preocupe, capitão, você vai se cruzar com ele em breve - Sloane ergueu a bandeja e foi em direção à porta.

_ Algo mais que eu possa conseguir para você?

_ Não. Vou descansar um pouco.

Merrick se esparramou em sua cama de penas, esperando que a exaustão do dia superasse os pensamentos inquietos em sua mente e o puxasse para um sono profundo. Mas visões do rosto pálido de Reeves deitado em seu próprio sangue – um buraco em sua cabeça – não lhe escaparam. Levantando-se, ele andou pela cabine e pegou a garrafa de rum, girando o líquido dourado e inalando o aroma pungente. Isso sempre o fez se sentir melhor. Sempre tinha anestesiado a dor.

_ Não - ele gritou, batendo-o em sua mesa. 

_ Por favor, Senhor, me dê forças.

♥♥♥
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Durante as três semanas seguintes, Charlisse viajou duas vezes ao redor do perímetro da ilha e encontrou dois tipos diferentes de frutas – uma em forma de ovo e cheia de polpa branca e doce, e a outra oval com polpa azeda. Como ela não havia morrido depois de comê-las, assumiu que não eram venenosas, embora começasse a pensar que a morte traria uma mudança bem-vinda. Ela juntou folhas de palmeira e criou uma pequena cama em uma árvore perto da praia onde havia chegado, bem acima dos caranguejos e outras criaturas rastejantes. Além de suas viagens diárias para buscar água, ela passava a maior parte do tempo lá.

Ela rasgou seu vestido outrora lindo e usou o corpete como pano de prato, as mangas para amarrar o cabelo e a saia como cobertor à noite, quando um frio tomava conta da ilha. Vestida apenas com sua anágua e roupas íntimas, ela abandonou toda modéstia na improbabilidade de ver outro ser humano. Mesmo que tentasse manter a higiene adequada, um odor de suor e sujeira irradiava de seu corpo, e ela sentia muita falta de sua toalete em casa.

Uma tarde, uma forte tempestade passou, agitando as ondas e relâmpagos no céu escurecido, trazendo consigo lembranças terríveis da tempestade que ela enfrentou no mar. Seguiu-se um forte estrondo de trovão. Começou baixo, e então se abriu em um estrondo que sacudiu a pequena ilha em uma explosão ensurdecedora. Charlisse imaginou que era o grito raivoso de Deus, berrando com ela por todos os erros que havia cometido. Ela gritou de volta para ele, balançando o punho no ar, não se importando mais com o que sua ira traria.

Além de chuvas ocasionais, o tempo passava em um tédio sem fim. Uma solidão agonizante invadiu sua alma. Seu único companheiro era o pássaro que a havia acordado em sua primeira manhã aqui. Ele a seguia em quase todos os lugares que ia, grasnando para ela como se a repreendesse por alguma infração que ela havia cometido. Ela o chamou de Jack em homenagem a um dos empregados da mansão de seu tio que sempre reclamava de tudo. A atitude do pássaro não a desencorajou, no entanto, de falar longamente com ele sobre sua vida e como ela era miserável, e como era apropriado que ela morresse sozinha em uma ilha conversando com um pássaro briguento.

Desejar conhecer o amor de um pai — seu pai — era a única esperança que a mantinha viva dia após dia. Mas logo três semanas se transformaram em quatro, depois cinco, e o tempo pareceu se arrastar para a eternidade. Charlisse sentiu como se os últimos pedaços restantes de sua mente estivessem flutuando para o mar a cada maré da manhã. Todas as noites, sonhos torturavam seu sono. Memórias de seu passado giravam juntas como um pesadelo gigantesco sem começo ou fim. Ela deve estar morrendo. Morrendo lentamente, porque toda a sua vida apareceu diante de seus olhos - não em um grande flash, mas em pedaços confusos de reflexos mistos - forçando-a a agonizar com cada detalhe.

Uma luz brilhante refletida no crucifixo de ouro pendurado no pescoço de seu tio brilhou em seus olhos, acordando-a. Ele olhou para ela, seus olhos cheios de desejo. Então seu semblante mudou, seu sorriso se transformou em um olhar de indignação. Sua voz raivosa gritou: “Seu pai está morto, sua criança insubordinada! E ele não vai voltar.” Seu rosto ficou vermelho, seus olhos frios brilhando com fúria. Então sua voz se suavizou em um silvo de cobra. Ele sorriu maliciosamente. “Deus é seu pai agora, e ele colocou você sob meus cuidados.” Ele se inclinou para mais perto. Ela se encolheu no escuro.

De repente, a visão mudou. Ela ouviu sua mãe chorando e viu uma jovem Charlisse correndo pelo corredor tentando encontrá-la. “Mãe, mãe!” O corredor crescia a cada passo que Charlisse dava, de modo que não importava o quão rápido ela corresse, não fazia progressos. "Mãe!" ela gritou em desespero, mas o choro de sua mãe desapareceu nos corredores vazios até que se foi. O silêncio era ensurdecedor.

Charlisse sentou-se com um sobressalto. Esquecendo onde estava, ela perdeu o equilíbrio e caiu de seu poleiro. Um galho grosso parou sua queda. Machucada e arranhada, voltou para sua cama improvisada. A escuridão a cercava, junto com os sons muito familiares das ondas quebrando. Ela voltou a se deitar. Oh, Deus, por favor, me salve deste lugar.
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5. O Encontró
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Ovento alísio da manhã agitava aromas frescos do mar e dos trópicos doces da primavera ao redor do Capitão Merrick enquanto ele estava na amurada do convés principal, bebendo seu chá e agradecendo a Deus por mais um dia de gloriosa liberdade vagando pelas águas cristalinas do Caribe. Ele havia encontrado uma pequena ilha nas rotas de navegação, onde sua tripulação carregou os prisioneiros do navio mercante em um barco e os remou até a praia. Não demoraria muito para que os espanhóis fossem resgatados.

Merrick tinha visto morte suficiente para uma vida inteira. Ele só esperava que sua misericórdia não o enfraquecesse aos olhos de sua tripulação. Até agora, nenhum deles se atreveu a desafiá-lo em qualquer coisa importante, em parte por medo, imaginou, já que era óbvio para todos que sua habilidade como espadachim superava em muito a deles.

Seus olhos esquadrinharam o horizonte, procurando por um grupo de ilhas desconhecidas que tinha visto uma vez por ali. O Redenção precisava ser arriado, e ele deveria encontrar um lugar seguro para fazê-lo, de preferência um porto escondido. Ter o navio encalhado e inclinado para que a tripulação pudesse raspar seu casco de ervas daninhas e cracas colocava os piratas em uma posição precária, caso um inimigo os encontrasse. No entanto, isso tinha que ser feito a cada poucos meses ou a madeira apodreceria e o navio perderia velocidade considerável - indesculpável no comércio de pirataria.

Os piratas estavam se levantando para se arrastar pelo convés, onde vários deles haviam desmaiado durante as festividades da noite anterior. Os poucos alertas o suficiente para escalar as linhas estavam ajudando na navegação do navio. A maioria, no entanto, passava o dia deitada ao sol, bebendo mais rum para afastar as dores de cabeça latejantes.

A atmosfera a bordo de um navio pirata sempre impressionava Merrick. Ao contrário da Marinha Real de Sua Majestade, faltava disciplina e ordem entre uma tripulação de piratas. Os homens faziam seus turnos aleatoriamente, elaborando horários entre si. Embora escaramuças começassem de vez em quando, a maioria dos piratas conseguia resolver as coisas, sem derramamento de sangue. Votações foram tomadas em decisões importantes, incluindo quais navios atacar e quais deixar, mas no calor da batalha, Merrick estava no comando supremo.

Ele dirigia seu navio com um pouco mais de mão de ferro do que outros capitães piratas. Os artigos que fez sua tripulação assinar – que incluíam a porcentagem exata que cada homem receberia do tesouro capturado – exigiam regras mais rígidas de decoro e propriedade do que as normalmente vistas entre as tripulações piratas. Por exemplo, a matança aleatória e sem sentido foi proibida, assim como a devastação de mulheres inocentes encontradas em qualquer um dos navios ou portos que atacaram. Os piratas que escolheram tripular seu navio eram obrigados a assinar seus artigos. Embora alguns o fizessem a contragosto, eles ainda obedeceram, provavelmente porque as habilidades do capitão Merrick em obter grandes quantidades de tesouros eram bem conhecidas em todo o continente espanhol.

Finalmente, ele avistou a ilha que procurava.

_ Trinta graus para estibordo, Sr. Kent - Merrick ordenou, procurando uma entrada fácil. O primeiro imediato repetiu o comando para o timoneiro, e as velas balançaram ao vento com um estalo ondulante.

Sloane veio ao lado dele.

_ Essa é a ilha em que você estava pensando, Capitão?

Merrick assentiu, dobrando seu telescópio.

_ Vai dar muito certo. Acorde os homens e prepare as linhas. Estamos indo para terra - ele sorriu para o amigo. 

_ Todos nós poderíamos descansar um pouco em terra firme, hein?

_ Aye, aye, Capitão - Sloane partiu para cumprir as ordens de seu capitão.

Merrick olhou para o oásis verde-esmeralda que se avistava. Por mais bonito e atraente que parecesse, uma sensação de mau presságio o dominou – uma sensação que ele só tivera uma vez antes, quando tropeçou, bêbado e meio morto, em uma pequena igreja em Porto Royal. Sua vida mudou drasticamente para melhor depois daquele evento. Alguma coisa igualmente transformadora o esperava nesta pequena ilha?

♥♥♥
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_ Pare de gritar! - Charlisse se endireitou em sua cama improvisada três metros acima do chão da selva. Uma onda de tontura a inundou.

_ Aquele pássaro estúpido e irritante - ela se jogou de volta e atirou o que restava de seu vestido imundo sobre a cabeça.

_ O que ele está gritando agora?

Com sua energia esgotada, e sem mais frutas comestíveis na ilha, ela passava a maior parte do tempo em sua árvore. Quando ousou tentar se arrastar até o riacho em busca de água, seus membros pareciam âncoras, sua cabeça latejava e sua respiração saía em ofegos entrecortados. Como se as coisas não fossem ruins o suficiente, o calor sufocante dos trópicos a consumiu... queimando, pouco a pouco, sua vontade de seguir em frente.

Todas as noites ela rezava para que a morte chegasse, e todas as manhãs, quando os raios brilhantes do sol apunhalavam seus olhos, amaldiçoava a Deus por prolongar a agonia de sua vida. Ela não tinha mais energia para espantar os insetos. O tormento de suas picadas e a coceira incessante de suas mordidas eram ainda piores do que a dor de seu estômago vazio. Sua esperança de ser resgatada e encontrar seu pai foi obliterada por semanas de sofrimento e solidão até que esqueceu como era esperar por qualquer coisa, exceto o fim de sua miséria.

Agora, quando achava que sua existência não poderia se deteriorar mais, Jack estava ao pé de sua árvore, batendo as asas e gritando, exigindo sua atenção por razões além de sua compreensão.

Quando ficou claro que ele não a deixaria morrer em paz, ela decidiu fazer uma viagem ao riacho para saciar sua sede ardente. Se ela tinha ou não energia suficiente para fazer a viagem, ela não sabia. E não se importou.

Segurando uma trepadeira próxima, tentou pular para o galho abaixo, mas sua cabeça ficou leve, seus joelhos fracos, e a selva girou ao seu redor em formas borradas. A videira quebrou. Ela caiu, errou o galho e caiu em outro mais abaixo. Amaldiçoando, tentou se endireitar, mas seu pé escorregou novamente e ela caiu no chão. Duro. A dor atravessou seu tornozelo e subiu pela perna.

Jack gritou em direção ao oceano, eriçou suas penas. Ignorando-o, ela pegou seu balde e mancou pela trilha da selva agora familiar.

Uma hora depois, emergiu do matagal verde com meio balde de água e vários arranhões frescos em seus braços e pernas. Mecanicamente, colocou um pé na frente do outro, favorecendo o tornozelo machucado, que agora estava visivelmente inchado. Ela se perguntou se já havia morrido e este era seu próprio inferno pessoal. Estaria ela destinada a vagar por toda a eternidade neste ponto desolado de perdição, suportando temperaturas escaldantes que nunca esfriavam, enxames de insetos sedentos de sangue que nunca cediam e uma fome e sede que nunca eram satisfeitas? O que eu fiz para merecer isso?

Quando ela se aproximou de sua árvore, Jack guinchou – um grito assustador que a gelou até os ossos. O movimento trouxe seu olhar para a praia. Dois homens, barbados, sujos e armados com pistolas e cutelos correram atrás de Jack até que um deles o pegou pelo pescoço. O choque de ver outro ser humano fez as emoções de Charlisse girarem. Seria possível que ela pudesse ser resgatada? Afinal, Deus poderia ter tido pena dela? No entanto, enquanto observava, um dos homens segurou o bico de Jack enquanto o outro torcia o pescoço do pobre pássaro. Jack ficou mole.

Um deles jogou o pobre Jack por cima do ombro, e os dois riram enquanto subiam a praia em direção a um afloramento.

Mesmo depois que saíram de vista, Charlisse permaneceu fixa em seu lugar, incapaz de se mover, aterrorizada e nauseada. Vários minutos se passaram enquanto os sons de seu mundo voltavam ao normal — ondas batendo, pássaros cantando, insetos zumbindo. Mas não havia Jack. Aqueles homens horríveis o mataram.

Enxugando o suor da testa, ela tentou reunir seus pensamentos confusos. De onde vieram os homens? Quantos estavam lá? Eles tinham um navio ou estavam presos aqui como ela? Uma lasca de fumaça subiu além da pequena península. O acampamento deles estava perto – perto o suficiente para se esgueirar e dar uma olhada. Ela subiu de volta em sua árvore e esperou o anoitecer.

O resto do dia se arrastou infinitamente enquanto a temperatura subia mais alto. Ela tentou dormir, mas seus nervos estavam tensos. Sons de risadas masculinas e disparos de mosquete ocasionais perfuravam os ruídos da selva.

Finalmente, o sol tocou o horizonte ocidental, retirando seu calor escaldante. Uma leve brisa agitou as folhas. Com a garganta seca, Charlisse desejou não ter derramado sua água. Ela ainda esperou. Quando a escuridão tomou conta da ilha, desceu de sua árvore, certificando-se de que cada galho estava seguro antes de passar para o próximo. Seu tornozelo latejava. Seu coração disparou. No fundo, tateou na escuridão, mas quando seus olhos se ajustaram à noite, ela acelerou o passo, ignorando a dor no pé. Ela bateu o dedo do pé contra uma pedra, tropeçou e gemeu, as mãos voando para cobrir a boca. Eles a ouviram? Felizmente, as ondas do mar haviam se tornado mais ferozes, e seu bater na praia abafava quaisquer outros sons, até mesmo o zumbido dos insetos. Mas uma lua cheia também estava nascendo, iluminando a paisagem, forçando Charlisse a se manter na floresta densa e evitar espaços abertos.

Ela nunca se aventurara muito depois de escurecer, devido principalmente a seus medos – medo do desconhecido, medo do invisível, medo de criaturas noturnas cruéis conjuradas em sua imaginação. Mas esta noite, as criaturas da noite viciosas eram reais. E ela estava indo direto na direção deles.
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